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OBJETIVOS GERAIS

- REDUÇÃO DOS CUSTOS DE OPERAÇÃO;

-  GESTÃO , ECONOMIA E CONSERVAÇÃO DE ÁGUA, SOLOS E ENERGIA;

- AUMENTAR COMPETITIVIDADE DO PRODUTOR; 

- SALDO HÍDRICO PARA OUTROS EMPREENDIMENTOS; e,

- FAVORECER A EMANCIPAÇÃO  DOS PERÍMETROS.



Rafael Sanzio 1506-10







AVANÇO =

 PROPOSTAS =

PENSAMENTOS =

QUEBRA DE CONCEITOS



REDEFINIÇÕES

CORAGEM P/ ABRIR MENTE

REVISÃO DE “VERDADES”



REVISÃO DE CONCEITOS “PÉTREOS”
  EXEMPLOS JÁ DOCUMENTADOS

-Zumbi tinha escravos – libertava escravos alheios para si;

- A Inglaterra não queria a Guerra do Paraguay (Galeano renegou “Veias 

Abertas”); *

- Foram os portugueses que ensinaram aos índios a preservar a floresta – 

estes plantavam e caçavam usando o fogo -.

*http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2014/05/1460235-eduardo-galeano-muda-de-ideia-sobre-as-veias-abertas-da-

america-latina.shtml



PROPOSTAS – EIXOS PRINCIPAIS

- EIXO 01 - Conversão de Sistemas de Irrigação dos Lotes; 

- EIXO 02 - Novos Conceitos de Perímetros; e,

- EIXO 03 - Gestão de Água para Irrigação (Perímetros ou áreas externas).



Irrigation Method – USA (Snyder, R.)



EIXO I

CONVERSÃO DE SISTEMAS PARCELARES



CONVERSÃO DE SISTEMAS

PREMISSA I

-RESPEITO AO PASSADO;



CONVERSÃO DE SISTEMAS

“Aqueles que não conseguem se lembrar dos 

erros do passado estão condenados a repeti-

los!” 

George Santayna (1863 – 1952), 1917, Ensaísta e poeta Espanhol! 



CONVERSÃO DE SISTEMAS

PREMISSA II

-MANUTENÇÃO DA IF ORIGINAL;



PERÍMETRO DE MANDACARU 
PROJETO ORIGINAL 

EBP

ADUTORA

RSF

LOTES

EBP – ELEVATÓRIA PRINCIPAL

RES. – Reservatório Central

RES.
CANAL



PERÍMETRO DE MANDACARU
APÓS CONVERSÃO

EBP

ADUTORA

RIVER

LOTES

RES.
RES + BI

RES + BI = Reservatório Lote + Bomba Individual

CANAL

RES + BI – Reserv. E Bombeamento Individuais



METODOLOGIA  - FASES

- Identificação dos lotes (culturas, área e espaçamento)*; 

- Conhecimento do sistema de irrigação original (volume x vazão x área)*;

-Conhecimento das tarifas de energia e do Distrito;

- Balanço Hídrico Atual por lote e Determinação dos Volumes Atuais *;

- Elaboração dos Dados Técnicos (Panorama Geral do Projeto)*;

* TODOS os lotes



METODOLOGIA  - FASES (Cont.)

- Elaboração dos Projetos Executivos (balanço hídrico futuro, cálculos hidráulicos, 

desenhos e orçamentos detalhados, especificações técnicas)*;

- Determinação de Volumes futuros*;

- Balanço Energia Elétrica - Atual x Futuro*;

- Comparativo Custos de Operação Atual x Futura*;

-Análise Financeira **

* Todos os Lotes
** Considerando-se taxas de ocupação atual e futura = 100%



“Mais importante que as riquezas naturais são as 

riquezas artificiais da educação e tecnologia.”

Roberto de Oliveira Campos, 
Diplomata e Economista (1917 – 2001)

CONCLUSÃO I



IDENTIFICAÇÃO DOS LOTES - EXEMPLO



IDENTIFICAÇÃO DOS LOTES - EXEMPLO



BALANÇO HÍDRICO SULCOS - EXEMPLO



BALANÇO HÍDRICO CONVERTIDO - EXEMPLO



DADOS TÉCNICOS – Panorama Geral do Projeto  - EXEMPLO



CÁLCULO LATERAIS E DERIVADAS - EXEMPLO



CÁLCULO REDE DE DISTRIBUIÇÃO E BOMBA - EXEMPLO



CÁLCULO ENERGIA ELÉTRICA E NPSH - EXEMPLO



RESUMO DO PROJETO - EXEMPLO



DESENHO GERAL DO LOTE - EXEMPLO



DESENHO CAVALETE DETALHADO - EXEMPLO



ORÇAMENTO PARCIAL - EXEMPLO



METODOLOGIA DE CONVERSÃO DE SISTEMAS

DEMAIS ASPECTOS 

- Metodologia própria (Codevasf), não se aprende na 
Academia;

- Prerrogativa para projetistas experientes;

- Muito mais do que meros projetos hidráulicos; e,

- São analisadas TODAS as variáveis em conjunto.



CONVERSÃO PROJETO-PILOTO
(2010 – 2015)

PROJETO-PILOTO – MANDACARU- BAHIA

DADOS DO DIMAND -  2010 -2015 

Área Média ocupada 2010 (ha) 344

Área Média ocupada 2015 (ha) 457

AUMENTO DA ÁREA IRRIGADA 33%

Operação Anual EBP (horas) - 2010 3.983

Operação Anual EBP (horas) - 2016 1.810

REDUÇÃO DO TEMPO ANUAL DE OPERAÇÃO (ECONOMIA DE ÁGUA) -55%

AUMENTO DOS ÍNDICES DE PRODUTIVIDADE (a depender da cultura) 50 a 300 % 

E mais:

´- Hidrometria Individualizada (controle de lâmina)

´- Menor mão-de-obra

´- Reabilitação de áreas salinizadas

´- Punição do desperdício



ANTES E DEPOIS - IRRIGAÇÃO



ANTES E DEPOIS - DRENOS



PROJETO PILOTO  - OUTROS ASPECTOS

- Melhorou a COMPETITIVIDADE  do pequeno produtor;

-Materializou os SONHOS dos ambientalistas; e,

-PURA ENGENHARIA, DESTITUÍDA DE RETÓRICA!

EXPANDIDA PARA MAIS 4 PERÍMETROS!

QUAIS OS NOVOS MÉRITOS?



PESQUISA ACADEMIA

VIDA REAL

COMUNICAÇÃO?



PESQUISA ACADEMIA

VIDA REAL

RESULTADOS

COMUNICAÇÃO!



CONVERSÃO DE SISTEMAS

INOVAÇÕES NOVOS PROJETOS

BEBEDOURO – CURAÇÁ – TOURÃO - MANIÇOBA

- Uso do GOOGLE EARTH (Inovação Hydros Engª)

- Testes de Bulbo – 1ª vez no Serviço Público

- PAM e KL – Coeficientes Redutores



IDENTIFICAÇÃO DOS LOTES – GOOGLE EARTH



TESTES DE BULBO

EXEMPLOS DE RESULTADOS





BULBOS – Gotejamento



PRINCÍPIOS CLÁSSICOS DO PAM (%)

E > 2,5 m – PAM 25 a 35 %
E ≤ 2,5 m – PAM 40 a 60 %

Hortícolas – PAM 70 a 90 %
E = Espaçamento entre fileiras

Verdade absoluta?

Talvez não!



QUEBRANDO CONCEITOS DO PAM



QUEBRANDO CONCEITOS DO PAM                 
                                                                           



QUEBRANDO CONCEITOS DO PAM



QUEBRANDO CONCEITOS DO PAM



QUEBRANDO CONCEITOS DO PAM



QUEBRANDO CONCEITOS DO PAM



CONVERSÃO DE SISTEMAS

INVERSÕES PREVISTAS NOVOS PROJETOS
MANIÇOBA – TOURÃO – CURAÇÁ - BEBEDOURO

EQUIPAMENTOS OBRA CIVIL
TOURÃO 36 205,89 1.710.123,23 601.952,96 2.312.076,19
CURAÇÁ 203 1.435,97 9.531.489,25 3.663.790,93 13.195.280,18
BEBEDOURO 98 868,22 6.854.243,77 2.000.575,68 8.854.819,45
MANIÇOBA 191 1.532,47 10.249.515,65 3.692.486,98 13.942.002,63

TOTAL 528 4.042,55 28.345.371,90 9.958.806,55 38.304.178,45

PERÍMETRO
INVESTIMENTO (R$)Área Total 

Projetada (ha)
TOTAL (R$)

Nº de Lotes

Fonte: Hydros Engª



CONVERSÃO DE SISTEMAS

RESULTADOS PROJETADOS OBTIDOS
MANIÇOBA – TOURÃO – CURAÇÁ - BEBEDOURO

Perímetro Volume Anual 
Economizado 

(m3).

Economia 
Volume 
Anual 

Bombeado 
(%).

Economia 
Anual de 

Energia EBC´s 
(%).

Potência 
Consumida 
EBC + EPIs 
(Mwh.ano)

Geração 
Anual 

Potencial 
Extra (MWH)

TOURÃO 4.346.473,53 58,74 42 - 166,25 0,35
BEBEDOURO 15.801.278,93 57,53 35 + 167,55 1,26
CURAÇÁ 28.808.010,16 70,46 48 - 85,01 2,30
MANIÇOBA 30.262.634,47 69,02 34 - 310,99 2,41

MÉDIA / 
TOTAL

79.218.397,09 63,93 6,32

Fonte: Hydros Engª

EBC – Estação Elevatória Coletiva



CONVERSÃO DE SISTEMAS

RESULTADOS ANÁLISE FINANCEIRA
MANIÇOBA – TOURÃO – CURAÇÁ - BEBEDOURO

10% 20% 30%

B/C 1,66 1,37 1,13 0,92

TIR 338,64 104,94 36,96 ´  -1010 %
VPL 23.047.870,48 14.165.871,81 5.279.088,76 -3.598.125,55
B/C 1,78 1,47 1,21 0,98
TIR 260,82% 98,70% 42,51% 9,46%
VPL 197.686.763,69 129.952.139,03 62.217.514,37 -5.517.110,29
B/C 2,16 1,79 1,47 1,20
TIR 1178,40% 197,86% 86,77% 38,44%
VPL 209.953.611,16 155.240.308,51 100.527.005,86 45.813.703,20
B/C 1,48 1,23 1,01 0,82

TIR 185,31% 59,40% 13,31% -1012%
VPL 96.002.298,50 48.828.653,19 1.655.007,88 -45.518.637,42

Inviável

SENSIBILIDADE

TOURÃO

Resumo da Análise Financeira - GERAL

MANIÇOBA

CURAÇÁ

BEBEDOURO

PERÍMETRO ÍNDICES Normal



“Conversão sem ATER é “Tiro no Pé!”

Rodrigo Vieira, 

Bahiano “tabaréu”, curioso do Mundo!

CONCLUSÃO II



EIXO II

NOVAS PROPOSTAS PARA PERÍMETROS  PÚBLICOS DE IRRIGAÇÃO



NOVOS MODELOS DE PERÍMETROS
SUGESTÕES

-Bombeamento Individualizado – (Estudo já realizado pela 6ª SR);

- Áreas Reduzidas (3 a 5 mil ha);

-Evitar canais ao máximo (facilita emancipação);

-Colocar elevatórias “standart”, mesmo em paralelas, e não sob medida;

-Eliminar casas de bomba (estas podem ficar ao tempo);

-Exigir ART dos projetos de irrigação parcelares;

- Projetos parcelares devem ser analisados e autorizados pelos órgãos 
gestores (Codevasf, SENIR, DNOCS, etc.);

 



NOVOS MODELOS DE PERÍMETROS
SUGESTÕES

-Gestão profissional, sem interferências de produtores (custo da água);

-Volume anual fornecido Pré-Determinado; 

-Multa para quem gastar acima do pré-determinado;

-Prêmio para quem gastar menos do pré-determinado;

-Hidrometria obrigatória;

Dissociar VAZÃO DE VOLUME na fase de projeto (Engº Elias Pires); e,

- AUMENTAR VALOR DO INSUMO “ÁGUA”.



CONTROLADOR DE VOLUME
Pré-pago



“Qualquer tecnologia suficientemente avançada é 

indistinta de Magia!”

Arthur Charles Clarke, 

Escritor britânico

CONCLUSÃO III



EIXO III

GESTÃO DE ÁGUA – PROPOSTAS GERAIS



GESTÃO DE ÁGUA
SUGESTÕES

-Criação de Cadastro Único NACIONAL– BH´s Estaduais + Federais;

- Levantamento de culturas, áreas e sistemas de irrigação;

-Cálculo de VOLUME outorgado pela demanda média, NÃO MÁXIMA;

-Volumes pré-determinados para os lotes;

-Prêmios e multas em função do volume disponibilizado x utilizado;



GESTÃO DE ÁGUA
SUGESTÕES

-Outorga “flutuante” – a depender das condições das BH´s;

-Aumento do custo do insumo “água”;

-Hidrometria em todas as propriedades;

-Informações junto às concessionárias de energia (tempo operação medido  x 
vazão informada); e,

-ANA / IBAMA cumprirem seu papel institucional sem interferência política.



GESTÃO DE ÁGUA

Como Implantar?

PROFISSIONALISMO E SENSO PRÁTICO!



“O mundo não será salvo pelos caridosos, mas 

pelos eficientes!”

Roberto de Oliveira Campos, 
Diplomata e Economista (1917 – 2001)



Obrigado! 
Assinado, 
Futuras Gerações!
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